
• • -as Inscriçoes 
O pesquisador Marcos Albuquerque, da 

de Antropologia Tropical do Instituto de '"'"~ .. ,,,,.,.. .. ~, 
do Homém, da UFP, afirmou que "jamais foram 
duzidas as inscrições rupestres espalhadas 
Brasil". Essas pictografias, adiantou, 
não apenas no Brasil, como também, 
mundo, pertencem a grupos humanos 
cos em estado cultural compreendido entre o 
leolítico e o néolítiCo". 

"Uma fotografia publi~ 
cada no DIARIO DE 
PERNAMBUéO, atribuía 
a uma inscrição FE>ní~ 
cia na Paraíba, nos pa~ 
rece ser realmente cons~ 
tituida de sinais Fení~ 
cios, E-ntretantEl se fa~ 
zem necessárias duas 
observações: 

1 °) Constatar a real 
procedência do doeu~ 
mento, inclusive, caso 
esta inscrição esteja fo­
ra do Brasil, seria im­
portante se fazer uma 
análise através de lâmi­
nas ou me,smo macros~ 
càpicamente da rocha 
onde foi destacada, co­
mo também a compara~ 
ção da forma do blo~o 
d~stacado e a sua possí­
vel: forma negativa, dei­
xada na rocha madre. 

2°) Em tôdas as nos~ 
sas pesquisas arqueoló~ 
gicas pelo nordeste do 
Brasil, algumas vêzes, 
nunca encontramos em 
nenhuma parte inseri~ 
Ções que se assemelhem 

.com a publicada recen~ 
temente pelo DIARIO, 
embora já tenhamos cen~ 
tenas e centenas de ins­
crições copiadas e foto­
grafadas. 

NAO FAZ PARTE 

A pesquisa do profes­
sor Tadeu Rocha, publi~ 
cada nos jornais da ci­
dade, esclareceu defini­
tivamente, que a famosa 
i-nscrição ·fenícia é apó­
crifa e não faz parte, em 
tempo algum, dos litó­
grafos encontrados no 
Estado da Paraíba". 

OS FENíCIOS 

Quanto ao suposto 
d€scobrimento da Amé­
rica pelos fenícios, o 
pesquisador Marcos · Al~ 
buquerque esclareceu: 

"Não somos de modo 
algum contrários à pre­
sença Fenícia no Brasil, 
como em qualquer parte 
do mundo. Somos con­
trários, porém, a afirma­
ções simplistas, como 
algumas que foram fei~ 
tas nos últimos dias". 

"Falta a C(;ftos histo­
riadores base em certas 
ciências como a Antro­
pologia, a Geologia e 
tantas outras que pos~ 
sibilitem a êsses mesmos 
historiadores elaborarem 
hipóteses ousadas, algu~ 
mas delas já superadas 
e que muitos ainda ten~ 
tam reviver". 

Quando s u r g i r a m 
grandes polêmicas em 
tempos idos, no Brasil, 
com relação à presença 

Fenícia em solo 
nal, a Arqueologia 
então, mais empíri~ 
que cimt~nca, pratic11~ 
da antes por 
que por prof .. ,o•v••"-'·"'0:,:, 
não tinham as 
condições de chegar 
conclusões seguras. 

Hoje ém dia, .t-'~~~ ... ·~~+J 
afirmar com 
que se pratica 
em 10 ou 12 
uma Arqueologia 
samente científica, 
está em pé de 
com a praticada em 
tros centros do 

Esta Arqu"''J•v,~u• 
balhando com 
bem elaborados e 
samente científicos, 
capacitada a 
char embustes, 
também a auxiliar 
certos historiadores 
nos avisados, porém 
intencionados, de s d 
que desejam encontrar 

'vHdade dos fatos. 
Existe, no 

pesquisadores sérios 
mo o professor Larroché 
que, defende a presença 
do fenício no Brasil in­
clusive com uma sua 
teoria, ali ás bem elabo­
rada, da semitização do} 
Tupís. Infelizmente so­
mos totalmente infensos 
às conclusões chegadas 
pelo ilustre professor, 
que ao contrário de ou­
tros (que se limitam a 
repetir o que foi escrito) 
vai ao campo tirar suas . 
próprias conclusões. > 

PARALELISMO 
CULTURAL 

"Par~; se elaborar hipó­
teses ou teorias em Ar­
queologia, gostaríamos 
de lembrar que estas hi­
póteses ou teorias não 
poderão estar soltas e 
sim, diretamente interli­
gadas e coerentes com 
outras disciplinas com­
plementares. Concluin­
do suas declarações afir­
mou: 

"Quando alguns his­
toriadores essencialmen­
te difusionistas defen­
dE.m a presença feníCia 
no Brasil, tendo como 
base algumas semelhan­
ças existentes entre si­
nais fenícios e outros de 
nossa pré-história, lem­
bramos que existem ou­
tras teorias que €Xpli­
cam a cultura além da 
difusionista. Existe o 
paralelismo cultural que 
explica o surgimento de 
dois ou mais traços cul­
turais em regiões distin­
tas e distantes sem que 
tenham havido o menor 
contato entre elas". 


